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A mortalidade neonatal é atualmente o principal componente da mortalidade infantil no 

Brasil. Analisar perfil dos óbitos neonatais ocorridos no estado do Mato Grosso em 2010. 

Pesquisa descritiva transversal que utilizou as informações do Sistema de Informações sobre 

Mortalidade, disponibilizados online.  Para organizar e analisar os dados utilizou-se o Excel 

2007. Em 2010 foram notificados 739  óbitos infantis, sendo que 65% ocorreram 

no período neonatal e destes, 72,7% nos primeiros seis dias de vida. A maioria dos neonatos 

que evoluíram para óbito era do sexo masculino (58,4 %), 56,1% eram da raça/etnia parda, 

64,6% tinham peso ao nascer menor que 2.500g. e destes, 42,7% pesavam menos 1.500g. No 

que se refere às mães, 24,6% eram adolescente e 54,2% possuía oito ou mais anos de estudo. 

A maioria das mães apresentou gravidez única (87,5%), 65,2% tinha idade gestacional menor 

de 37 semanas e 46,8% tiveram parto cesáreo. A principal causa de óbito foi afecções 

originadas no período perinatal (67,1%). O perfil dos óbitos neonatais encontrados neste 

estudo não difere do descrito na literatura, ou seja, predomínio de óbitos em recém-nascidos 

de baixo peso ao nascer e prematuros. O conhecimento das características dos óbitos 

neonatais são indicadores importantes que podem ser utilizados pelos profissionais e gestores 

da saúde para o monitoramento e combate da mortalidade infantil/neonatal. 
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DESCRITORES: Mortalidade Neonatal, Mortalidade Infantil, Qualidade da assistência à 

saúde. 

 

 

Área temática: 5- Processo de cuidar em Saúde e na Enfermagem 

01916

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0205&VObj=http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sim/cnv/inf10
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0205&VObj=http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sim/cnv/inf10



